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Há grande e crescente hiato entre a produção 

científica da Amazônia em relação as regiões 

mais desenvolvidas 
 



Publicações indexadas pelo SCIE – 

Comparação entre a regiões brasileiras e países selecionados, 

2002 

Fonte: ISI Science Citation Index Expanded, acessado via Web of Science (2008); Informação sobre as regiões 

brasileiras pela Fapesp. 



Distribuição de atividades de Ciência e Tecnologia no Brasil 

Fonte: Patentes – INPI; Matriculados em curso superior em 

C&T – MCT; publicações do SCIE – ISI. 



 

Há investimentos crescentes, mas 

insuficientes para  superar o hiato existente 

entre a Amazônia e as regiões mais 

desenvolvidas 
 



Fonte: CNPq - Investimentos realizados em bolsas e fomento à pesquisa. 

Investimento em C&T no Brasil, em R$ mil, de 1996 a 2007 



Fonte: CNPq  

Investimentos em C&T  na Amazônia, em R$ mil, de 1996 a 

2007 



Total dos investimentos, em R$ mil, realizados em bolsas e 

no fomento à pesquisa segundo região e unidade da 

federação 

1996-2007  

Fonte: CNPq  
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Participação percentual dos investimentos realizados em 

bolsas e no fomento à pesquisa unidades selecionadas 

1996-2007  



Investimento realizados e indicadores selecionados, 

segundo unidades selecionadas 

Fonte: CNPq  
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Investimentos realizados pelo CNPq na Amazonia, 

comparados com indicadores selecionados segundo 

unidades da federação 

 

 



Investimentos realizados em bolsas e no fomento à pesquisa 

por população residente, segundo unidades selecionadas 



Correlação entre percentual da população residente e 

percentual investimentos em C,T &I 



Correlação entre a distribuição  % dos doutores por UF e 

a distribuição % do PIB por UF 



 

Há também ampliação das instituições, mas 

insuficiente para mudar o perfil dos sistemas 

de regionais de C&T 

 



Crescimento do nº de doutores 

Amazônia, por unidade da federação 

Fonte: CNPq  



Quantidade de doutores na Amazônia e no Pará 

Fonte: CNPQ. 



Quantidade de doutores per capita 

Fonte: CNPQ/IBGE 



Número de Grupos de Pesquisa 

Grupos de Pesquisa - Ano 2006 - Fonte: CNPQ 

  Nº Grupos de Pesquisa % 

 Brasil 21.024 100 

Amazônia 1.325 6,3 

 Pará 329 1,6 

 Ceará 427 2 

 Pernambuco 674 3,2 

 Santa Catarina 1.078 5,1  

 Paraná 1.697 8,1 



Comparativo entre número de Grupos de Pesquisa 

Fonte: CNPq  



Percentual dos investimentos realizados em bolsas e no fomento à 

pesquisa segundo instituição na Amazônia - 2001-2007 



 

Diante deste quadro há que se estabelecer 

prioridades visando: 

•Conjugar a agenda de C,T e I com a indução 

de novo paradigma de desenvolvimento; 

•Ampliar capacidade de absorção regional de 

C,T e I; 

• Induzir a estruturação  de Sistema Regional 

de Inovação - SRI 
 



Desenvolvimento de 
fundamento exógeno 

Transição 
Desenvolvimento de 

fundamento endógeno 
•Reforça o paradigma mecânico-
químico 

  
•Valoriza o paradigma informacional 
Bioquímico 

•Tem como fundamento de 
competitividade a 
Homogeneização 

  
•Tem como fundamento de 
competitividade a diversidade 

•Contenta-se com a busca pela 
competitividade Espúria 

  
•Valoriza e etimula a Competitividade 
Sistêmica 

•Reproduz padrões de 
desenvolvimento de outras 
localidades 

  •Valoriza Potencialidades Locais Latentes 

•Baseado em estímulos de 
demanda 

  
•Baseado em condições de oferta com 
foco nas potencialidades dos territórios 

•Valoriza o Grande Capital como 
Modernizador 

  
•Induz arranjos institucionais como 
fundamento de modernização 

•Enfatiza o papel das exportações   

•Reconhece os limites de tal segmento 
enquanto modelo de desenvolvimento 
do Estado 

•Favorece a utilização dos 
recursos naturais de forma pouco 
qualificada 

  
•Induz a utilização mais qualificada dos 
recursos naturais 

•Enfatiza a verticalização da 
produção 

  
•Enfatiza a necessidade de enraizamento 
social dos processos produtivos 



Superar os déficit de funções docentes no sistema de 

ensino público (p. ex. estado do Pará)  



Níveis Ensino 
IDEB Observado 

2005 2007 

Brasil 

Anos Iniciais 3,8 4,2 

Anos Finais 3,5 3,8 

Ensino Médio 3,4 3,5 

Manaus 
Anos Iniciais 3,5 3,5 

Anos Finais 2,6 2,8 

Pará 

Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental 2,8 2,8 

Anos Finais do Ensino 

Fundamental 3,1 2,9 

Ensino Médio 2,6 2,3 

Belém 
Anos Iniciais 3 3,4 

Anos Finais 3,1 3,2 

Altamira 
Anos Iniciais 3,3 4,3 

Anos Finais 3,6 4 

Marabá 
Anos Iniciais 2,7 3,3 

Anos Finais 3,1 3,4 

Santarém 
Anos Iniciais 3,5 3,9 

Anos Finais 3,7 3,9 

Fonte: Prova Brasil e Censo Escolar 

Ampliar a qualidade do ensino fundamental e médio 



CONSIDERAR A ESTRUTURA DE POLARIZAÇÃO 

SOCIOEOCONÔMICA EXISTENTE 



30 

INFRAESTRUTURA DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO 

SOCIOECONÔMICO 



NAVEGAPARÁ 

Linhas deTransmissão contendo fibras ópticas(OPGW) 



Infovias do NAVEGAPARÁ, com redes 

implantadas até 2008 e projetadas  



Em médio prazo se  pretende criar uma rede 

pública de comunicação na Amazônia 



Vista do PCT Guamá – Maquete Eletrônica 



Vista do PCT Tocantins – Maquete Eletrônica 



Em que pese os esforços em torno das 

políticas C,T & I de para a Amazônia, na 

dimensão em que se processam não 

representam dinâmicas de convergência 
 



Obrigado! 

• Secretaria de Estado de Desenvolvimento, 

Ciência e Tecnologia – SEDECT 

 

maurilio.monteiro@sedect.pa.gov.br 


